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Abstract  Knowledge on the characteristics of patients admitted to psychiatric hospitals is es-
sential to adequate care, yet such information is not always available. A survey was conducted
on patients in the 20 psychiatric hospitals in the city of Rio de Janeiro, Brazil. This paper pre-
sents demographic and socioeconomic data on the study population: 3223 persons (66.0% male;
52.6% under 40) on October 24, 1995. 73.8% had not finished elementary school; 25.5% were illit-
erate. 71.6% of the males and 61.1% of the females were single. Both groups had the same divorce
percentage (13%). 43.1% of patients had jobs at the time of first admission, but only half had
kept them by the time of this survey. Some 50% of the patients only received visits at extended in-
tervals or not at all. This finding, plus the fact that 37.4% had been hospitalized for more than
one year and 65.1% did not leave the hospital during holidays or weekends, provides a picture of
their social isolation. The findings are discussed based on epidemiological data, and hypotheses
are suggested to explain some of the results.
Key words  Psychiatric Hospitals; Inpatients; Mental Health; Socioeconomic Factors; Patients

Resumo  O perfil dos pacientes internados em hospitais psiquiátricos, embora fundamental
para implementação de mudanças na política assistencial, nem sempre é conhecido. Realizou-se
um censo dos pacientes nos vinte hospitais psiquiátricos do Rio de Janeiro. Neste artigo, são apre-
sentadas as características demográficas e sócio-econômicas dos 3.223 pacientes (66,0% homens;
52,6% com idade inferior a 40 anos) em 24 de outubro de 1995. Dentre estes, 73,8% não haviam
completado o 1o grau e 25,5% eram analfabetos; 71,6% dos homens e 61,1% das mulheres eram
solteiros. Homens e mulheres eram divorciados/separados em igual proporção (13%). À época da
primeira internação 43,1% dos pacientes tinham atividade laborativa remunerada. Porém, no
momento do censo, apenas metade mantinha essas atividades. Cerca de 50% dos pacientes não
recebia visitas ou estas eram esporádicas. Esse dado, juntamente com os fatos de 37,4% estarem
internados há mais de um ano e de 65,1% não saírem de licença do hospital, caracteriza uma
situação de isolamento. Os resultados do censo são discutidos tendo com base em dados epi-
demiológicos, e hipóteses são formuladas para explicar alguns desses achados.
Palavras-chave  Hospitais Psiquiátricos; Pacientes Internados; Pacientes; Saúde Mental; Fatores
Sócio-Econômicos



SILVA, J. P. L.; COUTINHO, E. S. F. & AMARANTE, P. D.506

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 15(3):505-511, jul-set, 1999

Introdução

Nos últimos vinte anos, a organização do setor
saúde no Brasil vem passando por muitas mu-
danças, entre as quais a descentralização ad-
ministrativa dos serviços e a tomada de deci-
são política. Como exemplo, citamos a criação
dos conselhos municipais, estaduais e federal
de saúde, as conferências municipais e esta-
duais de saúde, e os novos mecanismos de re-
passe de verbas do governo federal para os go-
vernos municipais.

Dentro desse contexto, e buscando estabe-
lecer novas bases para a assistência psiquiátri-
ca, está em curso uma reforma nos serviços de
saúde mental. Nesta, tem-se procurado enfati-
zar a atenção diária e as alternativas à hospita-
lização integral, em paralelo a um trabalho so-
cial visando transformar a relação da socieda-
de com os portadores de problemas mentais.

Em meados de 1994, dentro do processo de
descentralização exigido pela implantação do
Sistema Único de Saúde (SUS), tornou-se pre-
mente um diagnóstico da utilização dos servi-
ços de internação psiquiátrica no Município do
Rio de Janeiro. Só naquele ano, ocorreram
108.424 internações psiquiátricas pelo SUS, o
que representou 14% do total de admissões em
hospitais. O custo dessas internações foi de
US$ 39.728.218, quase um quinto do gasto to-
tal com hospitalizações (IPLANRIO, 1993/1994). 

Após se identificar o diagnóstico da utiliza-
ção desta rede hospitalar como um elemento
importante no planejamento de um novo pro-
grama de saúde mental no âmbito do municí-
pio, a primeira etapa foi a realização de um
censo da população de internos em hospitais
psiquiátricos com o objetivo de conhecer:

a) seu perfil demográfico e sócio-econômico;
b) seu perfil clínico;
c) o perfil da assistência.
Uma experiência nesse sentido ocorreu no

final da década de 80, com a realização de um
censo de pacientes crônicos da Colônia Juliano
Moreira, um grande asilo de alienados, situado
na cidade do Rio de Janeiro. O censo teve como
motivação principal reavaliar e reorientar as
metas de um programa que vinha sendo de-
senvolvido naquela instituição desde 1981. Ti-
nha ainda como um de seus objetivos específi-
cos identificar a clientela, com ênfase nos pro-
blemas psicossociais (Keusen et al., 1988; Keu-
sen & Lima, 1994).

Neste primeiro artigo relativo ao censo dos
internos de hospitais psiquiátricos na cidade
do Rio de Janeiro, apresentamos os dados mais
relevantes sobre o perfil demográfico e sócio-
econômico desses pacientes.

Material e métodos

População do estudo

A população pesquisada era formada por todos
os pacientes internados nos vinte hospitais
psiquiátricos da cidade do Rio de Janeiro, por
intermédio do SUS, no dia 24 de outubro de
1995. A exceção foram os pacientes da Colônia
Juliano Moreira, pois somente os internos do
Hospital Jurandir Manfredini foram incluídos
neste estudo. A razão foi que a Colônia Juliano
Moreira, com exceção do referido hospital, é
um macroasilo, com características distintas
dos demais hospitais da cidade do Rio de Ja-
neiro. A lista de pacientes internados foi obtida
de três fontes: listagem enviada pelos hospi-
tais, AIH (Autorização para Internação Hospi-
talar) e visita aos hospitais que não enviaram a
lista.

Instrumento

O instrumento utilizado foi um questionário
com 48 itens, dividido em três seções: identifi-
cação, dados sócio-econômicos e demográfi-
cos, dados clínico-assistenciais. O instrumento
foi pré-testado num estudo-piloto realizado em
agosto de 1995, no Instituto Psiquiátrico Adau-
to Botelho, do Centro Psiquiátrico Pedro II.

Coleta de dados

A coleta de dados foi feita por noventa profis-
sionais de nível superior da área de saúde, com
especialização em saúde mental. Os pesquisa-
dores receberam treinamento durante uma se-
mana e foram divididos em seis equipes, que
se reuniam semanalmente com o supervisor.

O trabalho de campo durou dois meses. Os
dados foram obtidos mediante entrevistas com
os médicos, assistentes sociais, pessoal admi-
nistrativo, pacientes e familiares (quando pos-
sível), e diretamente dos prontuários médicos
e arquivo dos hospitais. Cada pesquisador re-
petiu a coleta de dados de três internos que ha-
viam sido alocados originalmente para outro
pesquisador de campo, para avaliar a confiabi-
lidade interavaliador.

Banco de dados

Os dados coletados foram armazenados num
sistema de manutenção de cadastro, em lin-
guagem Clipper, utilizando-se as rotinas pa-
drão da Assessoria de Informática da Subchefia
de Assuntos Técnicos da Secretaria Municipal
de Saúde-RJ. A digitação foi feita por 27 pes-
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quisadores selecionados entre aqueles que ha-
viam participado do trabalho de campo, além
de seis digitadores contratados especialmente
para esse fim. Um programa foi elaborado para
identificar inconsistências internas, visando
reduzir os erros de digitação.

Análise dos dados

Estimativas de prevalência global e estratifica-
das segundo categorias das variáveis demográ-
ficas, sociais e econômicas.

Resultados

No dia 24 de outubro de 1995, havia 3.223 pa-
cientes internados nos vinte hospitais psiquiá-
tricos da cidade do Rio de Janeiro. Desses, 2.126
(66,0%) eram homens e 1.097 (34,0%) eram mu-
lheres. A Tabela 1 apresenta a distribuição dos
internos por gênero e idade, podendo obser-
var-se que metade deles tinha menos de qua-
renta anos. As mulheres eram mais velhas que
os homens, e cerca de um terço delas tinha cin-
qüenta anos ou mais, contra um quinto dos
homens.

A naturalidade era desconhecida para 344
internos. Dentre aqueles para os quais a infor-
mação estava disponível, 26,7% haviam nasci-
do fora do Estado do Rio de Janeiro. Havia uma
proporção maior de pacientes nascidos fora
do estado entre aqueles com mais de 39 anos
(34,7%) do que entre os mais jovens (19,5%).
Dentre os migrantes, cerca da metade era na-
tural de estados do Nordeste, e pouco mais de
um terço havia nascido em outros estados da
Região Sudeste que não o Rio de Janeiro. Essas
proporções não diferiram segundo o grupo etá-
rio. Quanto à naturalidade, 41 pacientes eram
estrangeiros, 23 dos quais eram portugueses.

Dois terços dos pacientes eram solteiros, is-
to é, não tinham e nunca tiveram uma relação
conjugal estável. Observou-se ainda que a pro-
porção de solteiros era mais elevada entre os
homens. Segundo o gênero dos internos, não
houve diferença para a categoria divorciados/
separados. A proporção de mulheres viúvas foi
cerca de quatro vezes maior do que a de ho-
mens.

Dentre aqueles para os quais obteve-se in-
formação sobre a escolaridade, 25% eram anal-
fabetos e 49% não haviam completado o equi-
valente ao primeiro grau do ciclo escolar (Ta-
bela 3). A proporção de analfabetismo era
maior entre aqueles com menos de trinta anos,
sendo ainda mais elevada entre os menores de
vinte anos. Entre os internos que haviam con-
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cluído o primeiro grau, 34% concluíram o se-
gundo grau e 6% tinham cursado a universida-
de. Não houve diferença do padrão de escolari-
dade segundo o gênero.

A ocupação foi investigada com referência
a dois momentos na vida dos internos: na épo-
ca da primeira internação e na internação ava-
liada pelo censo. Por ocasião da primeira inter-
nação psiquiátrica em suas vidas, 43,1% dos
pacientes tinham ocupação laborativa gerado-
ra de renda. Essa proporção caiu para 22,8%
por ocasião da internação investigada pelo
censo, revelando que, ao longo das interna-
ções, cerca da metade dos internos havia per-
dido a atividade laborativa provedora de rendi-
mentos.

A Tabela 4 apresenta a origem da renda dos
internos. Destes, 30% não tinham nem renda
própria nem algum tipo de renda familiar. Essa
proporção era maior entre as mulheres. A pro-
porção de pacientes sem renda decrescia à
medida que a idade aumentava, passando de
54,6% entre menores de vinte anos para 22,6%
entre aqueles com mais de 49 anos.

Dentre os 2.991 internos dos quais foi pos-
sível obter informação sobre previdência, 50,9%
não possuíam qualquer tipo de vínculo previ-
denciário.

Tabela 1

Distribuição dos internos por gênero e idade (proporção em %).

Grupo etário Masculino Feminino Total

< 20 4,5 3,8 4,3

20-29 19,3 17,9 18,8

30-39 30,6 27,5 29,5

40-49 23,4 19,4 22,1

50 e mais 22,2 31,4 25,3

Total 2.116 1.094 3.210

Obs: Informação desconhecida para 13 internos.

Tabela 2

Situação conjugal por gênero (proporção em %).

Situação conjugal Masculino Feminino Total

Solteiro 71,6 61,1 66,1

Casado 12,9 16,9 14,3

Separado/divorciado 13,3 13,7 13,3

Viúvo 2,2 8,3 4,3

Total 2.126 1.097 3.223
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Na Tabela 5, apresentamos a distribuição
dos internos de acordo com o tipo de vínculo
social estável de proteção, isto é, com quem es-
ses pacientes podiam contar. De acordo com a
informação obtida junto ao próprio paciente,
aos médicos e assistentes sociais, cerca de um
quinto deles não contava com familiares ou
amigos. Os grupos etários extremos, ou seja,
abaixo de vinte e acima de 49 anos, eram aque-
les nos quais havia maior proporção de pacien-
tes que não contavam tanto com familiares,
quanto com amigos. Não houve diferença des-
ta variável quanto ao gênero do paciente.

Não recebiam visitas 892 internos (27,8%),
e, em 25,3%, estas aconteciam esporadica-
mente, com intervalos superiores a um mês.
Não haviam saído do hospital durante a in-
ternação 2.099 internos (65,1%), dado que, as-
sociado ao tempo de internação, traça um
quadro do grau de relacionamento/isolamen-
to desses pacientes com o mundo externo ao
hospital. Na Tabela 6, observa-se que cerca de
metade desses pacientes estavam internados
há mais de três meses, e um terço estava há
mais de um ano. Os grupos etários extremos
(<20 e 50 anos) apresentaram as maiores pro-
porções de internações com duração acima de
um ano. Não houve diferença importante para
o tempo de internação entre homens e mu-
lheres.

Quanto à situação jurídica, 3,8% dos inter-
nos eram curatelados, 3,7% estavam sub judice
e 5,0% estavam sob medida de segurança.

A Tabela 7 apresenta os diagnósticos que os
psiquiatras dos hospitais haviam atribuído aos
internos, na data mais próxima à pesquisa.
Embora o diagnóstico, assim como outras va-
riáveis clínico-assistenciais, sejam objeto de
um próximo artigo, cabe chamar atenção para
o fato de que quase metade dos pacientes rece-
beram o diagnóstico institucional de esquizo-
frenia. As oligofrenias e transtornos envolven-
do o abuso de álcool ficaram em segundo lu-
gar, com cerca de 10% cada. As grandes diferen-
ças, por gênero, ocorreram na categoria psico-
ses afetivas, com marcante predomínio no gru-
po feminino, e transtornos ligados ao álcool
(psicose e dependência), que foram mais pre-
valentes entre os homens. Cabe assinalar que
15,8% dos pacientes não tinham diagnóstico.

Discussão

O primeiro aspecto a se destacar nesses acha-
dos é o predomínio do sexo masculino entre os
internos (66%). Essa distribuição é bastante di-
ferente da distribuição populacional dos maio-
res de 14 anos residentes na cidade do Rio de
Janeiro, onde os homens constituíam 46% da
população (IPLANRIO, 1993/1994). Difere ain-
da daquela encontrada por Keusen & Lima
(1994), no censo de crônicos da Colônia Julia-
no Moreira, onde havia um predomínio de mu-
lheres (57%), mais próximo do padrão observa-
do na população geral. 

Uma possível explicação para tal discre-
pância seria o fato de o alcoolismo e a psicose
alcoólica serem mais prevalentes entre ho-
mens. No entanto, essas duas categorias diag-
nósticas juntas não ultrapassaram 10% do total
de casos internados nesses hospitais. Os gru-
pos diagnósticos esquizofrenia, outras psico-
ses não orgânicas e oligofrenias, que somavam

Tabela 3

Escolaridade por grupo etário (proporção em %).

Escolaridade < 19 anos 20-29 30-39 40-49 50 ou mais Total

Analfabeto 63,3 39,7 22,3 14,7 21,0 25,5

1o grau incompleto 27,5 41,2 50,2 56,2 52,8 49,4

1o grau completo ou mais 9,2 19,1 27,5 29,1 26,2 25,1

Total 131 575 890 659 713 2968

Obs: Escolaridade desconhecida para 255 internos.

Tabela 4 

Fonte de renda por gênero (proporção em %).

Fonte de renda Masculino Feminino Total

Sem renda 27,7 35,1 30,2

Renda própria 43,9 27,4 38,8

Renda familiar 27,2 34,0 30,9

Total 2.047 1.038 3.085

Obs: Informação desconhecida para 138 internos.
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60% dos diagnósticos desses pacientes, não
costumam apresentar diferenças marcantes
segundo gênero na população geral (Keith et
al., 1991; Karno & Norquist, 1995). Somente nas
oligofrenias mais leves há maior prevalência
em meninos (Bregman & Harris, 1995). Portan-
to, pode especular-se que um dos motivos para
o predomínio masculino entre as internações
psiquiátricas na cidade do Rio de Janeiro seja a
probabilidade maior de homens serem inter-
nados na presença de algum tipo de transtorno
psicótico, em comparação com as mulheres.

A estrutura etária dos internos nos hospi-
tais psiquiátricos do Rio de Janeiro era bastan-
te diversa daquela observada em pacientes
crônicos da Colônia Juliano Moreira. No caso
do primeiro grupo, metade tinha menos de
quarenta anos, enquanto na Colônia apenas
9,3% encontravam-se nesta faixa etária. O fato
de a proporção de mulheres com mais de cin-
qüenta anos ser mais elevada do que a de ho-
mens corresponde, possivelmente, à maior es-
perança de vida desse grupo. Dados censitários
mostram que a razão feminino/masculino, na
população geral, cresce com a idade. Já a maior
proporção de migrantes no grupo etário mais
velho deve ser uma conseqüência do padrão de
migração do País, que, de 1930 a 1980, dirigiu-
se para o oeste paulista e para as grandes cida-
des, como o Rio de Janeiro (Tavares & Montei-
ro, 1994). Entretanto, na década de 80, regis-
trou-se uma redução desse movimento (Du-
chiade, 1995).

Foi bastante elevada a proporção de soltei-
ros (que viviam sem cônjuge ou parceiro fixo)
entre os internos. Eaton (1986) apresenta os re-
sultados de sete investigações em que esse pa-
drão se reproduziu de modo mais intenso en-
tre esquizofrênicos do que entre pacientes com
psicoses afetivas ou transtornos psiquiátricos
leves. Esse achado poderia refletir uma dificul-
dade de tais pacientes iniciarem uma vida con-
jugal, ou uma probabilidade aumentada de in-
ternação de indivíduos solteiros em face de um
quadro psicótico. Havia ainda uma proporção
maior de solteiros entre homens do que entre
mulheres. Tal achado é consistente com a lite-
ratura e sugere que a sintomatologia psíquica
possa ser mais severa e/ou tenha um início
mais precoce entre os homens. O fato de a pro-
porção de internos separados/divorciados ser
semelhante entre homens e mulheres é um da-
do adicional nessa discussão. Estudos epide-
miológicos sobre esquizofrenia, que formava
cerca de metade dos diagnósticos desses inter-
nos, mostram que esta psicose costuma apre-
sentar um início mais precoce em homens
(Bromet et al., 1995; Jablensky, 1995). Entre es-

Tabela 5

Vínculo social (proteção) estável por grupo etário (proporção em %).

Com quem conta < 19 anos 20-49 50 ou mais Total

Família 64,6 76,8 66,6 73,8

Amigos 2,3 5,4 4,1 4,9

Ninguém 33,1 17,8 29,3 21,3

Total 130 2.195 775 3.100

Obs: Informação desconhecida para 123 internos.

Tabela 7

Categorias diagnósticas mais prevalentes por gênero (proporção em %).

Diagnóstico Masculino Feminino Total

Esquizofrenia 39,8 46,6 42,1

Oligofrenia 10,0 8,5 9,5

Outras psicoses não orgânicas 6,9 11,4 8,4

Psicose alcoólica 7,8 1,1 5,4

Síndrome de dependência do álcool 6,7 0,5 4,6

Psicoses afetivas 1,8 5,9 3,2 

Epilepsia 1,7 2,1 1,8

Sem diagnóstico 14,3 18,0 15,8

Total 2.126 1.097 3.223

Obs: O conjunto de categorias diagnósticas menos prevalentes (não apresentados
na tabela) soma 9,2% do total de pacientes.

Tabela 6

Tempo de internação no momento do censo por grupo etário (proporção em %).

Tempo de internação < 19 anos 20-49 50 ou mais Total

Até 30 dias 22,6 31,6 22,8 29,1 

31-90 dias 21,2 27,2 20,1 25,2 

3-6 meses 5,1 4,5 3,4 4,3 

Mais de 6 meses – 1 ano 2,9 4,2 4,3 4,1 

Mais de 1 ano – 5 anos 39,4 17,4 26,0 20,5 

Mais de 5 anos 8,8 15,1 23,4 16,8 

Total 137 2.253 800 3.190

Obs: Informação desconhecida para 33 internos.
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tes, o início costuma ocorrer no princípio da
terceira década de vida, enquanto nas mulhe-
res costuma dar-se um pouco mais tarde, nu-
ma diferença de aproximadamente cinco anos.
Logo, um início mais precoce entre os homens
poderia dificultar o casamento, sobretudo se
considerarmos que, na maioria das vezes, o ho-
mem é visto como o responsável pela manu-
tenção econômica do lar. 

Um quarto dos internos era analfabeto. De
acordo com o IBGE (IPLANRIO, 1993, 1994), o
índice de analfabetismo entre os maiores de 14
anos, na cidade do Rio de Janeiro, é de 6,1%,
havendo um excesso de indivíduos analfabetos
entre os internos desses hospitais. O censo de
crônicos da Colônia Juliano Moreira revelou
uma proporção de internos analfabetos ainda
maior (44,3%). Entretanto, se considerarmos a
proporção que não conseguiu terminar o pri-
meiro grau, esse valor foi de 74%, tanto para o
censo de hospitais psiquiátricos, quanto para o
censo da Colônia.

O estudo sugere que a evolução da doença
e das internações comprometeu a vida econô-
mica desses pacientes. No período entre a pri-
meira internação psiquiátrica e aquela por oca-
sião do censo, observou-se uma redução pela
metade do número de internos que tinha algu-
ma ocupação capaz de prover renda. Além dis-
so, um terço deles não tinha nenhuma fonte de
renda, e metade não tinha vínculo com qual-
quer forma de previdência.

Deve-se também sublinhar o isolamento a
que estavam relegados muitos desses pacien-
tes. Cerca de 20% não tinham qualquer tipo de
suporte por parte de familiares ou amigos, me-
tade dos internos não recebiam visitas ou estas
eram esporádicas, e cerca de dois terços não
haviam saído de licença do hospital. Acrescen-
te-se a isso que um terço deles estava interna-
do há mais de um ano. Com exceção da variá-
vel tempo, não há grande diferença no proces-
so de isolamento que esses pacientes experi-

mentavam durante a internação, quando com-
parados com os crônicos da Colônia Juliano
Moreira. O censo desta última mostrou que
59% não recebiam visitas e que 73% não saíam
de licença (Keusen & Lima, 1994)

Embora as variáveis clínico-assistenciais
sejam objeto para um segundo artigo, os acha-
dos apontam para a importância do diagnósti-
co de esquizofrenia nessa população de pacien-
tes. Confirma-se, ainda, o que já foi demonstra-
do em estudos na população geral (Helzer et al.,
1991; Weissman et al., 1991; Almeida-Filho et
al., 1997): predominância do gênero masculi-
no entre os transtornos ligados ao uso de álcool
e do feminino nos transtornos afetivos. Contu-
do, esses diagnósticos devem ser considerados
com cautela. Um estudo realizado há cerca de
dez anos nesses hospitais mostrou uma confia-
bilidade baixa para algumas dessas categorias
diagnósticas, sobretudo quando se compara-
ram internações de um mesmo indivíduo em
hospitais diferentes (Coutinho et al., 1988).

Em síntese, os dados aqui apresentados
apontam para um cenário com as seguintes ca-
racterísticas: 

a) Um possível processo seletivo de interna-
ção, no qual homens teriam uma probabilida-
de maior de serem admitidos nesses hospitais. 

b) Uma proporção de analfabetismo superior
à da população geral, para a mesma faixa etária.

c) Um processo de exclusão desses pacien-
tes do setor produtivo, conforme as interna-
ções se sucedem.

d) Ausência de provimento de meios de sub-
sistência pelo Estado, por intermédio da previ-
dência social, para metade dessa população.

e) Isolamento refletido na baixa freqüência
ou pelo caráter esporádico das visitas recebi-
das por pacientes com elevado grau de confi-
namento (licenças escassas) e longa estadia no
hospital. Esse isolamento parece maior entre
os pacientes com menos de vinte anos e entre
aqueles com mais de 49 anos.



POPULAÇÃO DE INTERNOS DE HOSPITAIS PSIQUIÁTRICOS 511

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 15(3):505-511, jul-set, 1999

Referências

ALMEIDA, L. M. & COUTINHO, E. S. F., 1993. Preva-
lência de consumo de bebidas alcoólicas e de al-
coolismo em uma região metropolitana do Brasil.
Revista de Saúde Pública, 27:23-29.

ALMEIDA-FILHO, N.; MARI, J. J.; COUTINHO, E. S. F.;
FRANÇA, J.; FERNANDES, J.; ANDREOLI, S. B. &
BUSNELLO, E. A., 1997. Brazilian multicentric
study of psychiatric morbidity: Metodological
features and prevalence estimates. British Jour-
nal of Psychiatry, 171:524-529.

BREGMAN, J. D. & HARRIS, J. C., 1995. Mental retar-
dation. In: Comprehensive Textbook of Psychiatry
(H. I. Kaplan & B. J. Sadock, ed.), pp. 2211-2212,
Baltimore: Williams & Wilkins.

BROMET, E. J.; DEW, M. A. & EATON, W. W., 1995. Epi-
demiology of psychosis with special reference to
schizophrenia. In: Textbook in Psychiatric Epi-
demiology (M. Tsuang, M. Tohen & G. E. P. Zahner,
ed.), pp. 283-300, New York: John Wiley & Sons
Inc.

COUTINHO, E. S. F.; KLEIN, C. H.; MORGADO, A. F.;
IGUCHI, T. & SOUZA, E. R., 1998. Confiabilidade
do diagnóstico psiquiátrico em hospitais do Rio
de Janeiro. Jornal Brasileiro de Psiquiatria, 37:197-
200.

DUCHIADE, M. P., 1995. População brasileira: um re-
trato em movimento. In: Os Muitos Brasis. Saúde
e População na Década de 80 (M. C. S. Minayo,
org.), pp. 14-56, São Paulo: Editora Hucitec/Rio
de Janeiro: Abrasco.

EATON, W. W., 1986. The Sociology of Mental Disor-
ders. New York: Praeger Publishers.

IPLANRIO, 1993/1994. Anuário Estatístico 1993/1994.
Rio de Janeiro: Empresa Municipal de Informáti-
ca e Planejamento/Prefeitura da Cidade do Rio
de Janeiro.

HELZER, J. E.; BURNAM, A. & McEVOY, L. T., 1991. Al-
cohol abuse and dependence. In: Psychiatric Dis-
orders in America. The Epidemiologic Catchment
Area Study (L. N. Robins & D. A. Regier, ed.), pp.
81-115, New York: The Free Press.

JABLENSKY, A., 1995. Schizophrenia: recent epidemi-
ological issues. Epidemiologic Reviews, 17:10-20.

KARNO, M. & NORQUIST, G. S., 1995. Schizophrenia:
epidemiology. In: Comprehensive Textbook of Psy-
chiatry (H. I. Kaplan & B. J. Sadock, ed.), pp. 902-
910, Baltimore: Williams & Wilkins.

KEITH, S. J.; REGIER, D. A. & RAE, D. S., 1991. Schizo-
phrenic disorders. In: Psychiatric Disorders in
America. The Epidemiologic Catchment Area Study
(L. N. Robins & D. A. Regier, ed.), pp. 33-52, New
York: The Free Press.

KEUSEN, A. L. & LIMA, L. A., 1994. Perfil da clientela
de um asilo: Colônia Juliano Moreira. Jornal Bra-
sileiro de Psiquiatria, 43:281-283. 

KEUSEN, A. L.; LOUGON, M.; LIMA, L. A. & BARRO-
SO, W. J., 1988. Censo de pacientes crônicos –
1988. Relatório preliminar. Cadernos do NUPSO,
1:32-37.

TAVARES, R. & MONTEIRO, M. F. G., 1994. População
e condições de vida. In: Saúde e Sociedade. Os
Anos 80 (R. Guimarães & R. Tavares, org.), pp. 43-
72, Rio de Janeiro: Editora Relume-Dumará.

WEISSMAN, M. M.; BRUCE, M. L.; LEAF, P. J.; FLORIO,
L. P. & HOLZER, C., 1991. Affective disorders. In:
Psychiatric Disorders in America. The Epidemio-
logic Catchment Area Study (L. N. Robins & D. A.
Regier, ed.), pp. 53-80, New York: The Free Press.


